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A casa CARL U el.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL llARDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas

.tico, a repetição facil e o machinismo:aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi~ llARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 187;; Stuttgart, 188 I; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA L ,\il
BERTINI, representante de CARi~ 11.l.RDT~ em Portugal. 
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A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

.l:OBNECELOR1 DhS CORTES DE:-,:,, 
:\JJ\1. o impaador da 1Allemanlia e Rei da Prus
- ia.-Im1 eratriz da Allemanha e Rainha da Prus
s1a.-lm.Per.ador da Russ1a .-lmperatr iz Frederi· 
c.o.-Re1 d ln11Ja1er ra.-Rei de Hespanha.-Rei 
da Romama.- SS. AA. RR. a Princeza Real da 
Suecia e Noruepa-Du~ue de ::>aice Coburgo-Go· 
tha.-Princeza l uiza d Inglaterra (Marque.n de 
Lome). 
BERLI N N.-n. ~ .... ,.,. .n ...... 

PARIS-1H , t<uor li T tiº"º"• 
LUN DON W,-40, }V10 .. ou foTrun 
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m SOCifü\DE DE CO~CERTOS E ESCOLA ílE M~SICA [ ~ 
~ FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 1 ~ 
im Séde: Bua. do Alecrim, 1'7 li~ m (Junto ao Cacs do SoJré) ~ 

~~[}ffi As aulas ~brem a 1 d~::::: f:::t:;·;•d:~ulho. :~ 
f™]

1 
A matricula ger.il comep a 15 d~ secembro continuando aberta todo o 1!ffi 

Uii1 anno lectivo. , . íl1!J 
1iiYJ Curso completo do Con-.er,·atorio Real de Li~hoa para ah se !W1i 
IL!ii1 azer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á \'Ontade dos alumnos. rru!J 
~ PROFESSORES ;fü] 

~ 
D. Rachel de Sow;a, Fi·ederico Guimarães, 1'1arcos Garin, Pffi1J 

Carlos Gonçalves, Julio Cardona, ' inLI 
Augusto de J.foraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, lVencesfau Pinto, 1 

~ Rodrigues Beraud e Pedro Jose Ferreira , J[}1 m Concertos de musica nacional por grande orcheslra dP 80 emuhnles e audições,,, alumnos 1 lfüJJ 
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A A RTE M us1t:AL 

O orgão expressivo de Mustel 
11 

Alphonse Mustel é uma verdadeira orga
nisacão de artista ao servico da causa mais 
sympathica e nobre. · 

eria inconcebivel que um descendente 
dos l\'lustel manifestasse affeição por outro 
instrumento que não '.fosse aquelle de que 
foi se5uindo a evolução. Por entre os ope
rarios, nas officinas de seu avô, decorreram 
os dias da sua juventude; e na adolescencia, 
o convívio de artistas illustres que iam en
saiar e atlmirar os magnificos harmoniums) 
concluía a inictacão d'esse t rabalhador incan-
savel. ' 

Elle é, portanto, exclusivamente organista, 
por paixão e por convicção, concentrando 
todo o radiante vigor dos seus 32 annos 
n'uma propaganda activa e ininterrupta, pelo 
livro, pela composição e pelas viagens em 
audicões que se estendem pelas capitaes, da 
T urquia á Russia, da Allemanha á Franca, 
da Ttalia á America. · 

r\ão tem attractivo-; para si a vida buli
çosa e irrequieta de Paris, nem á sua alma 
de poeta agradam as banaes manifestações 
mundanas. Quem descer o Sena até Saint 
Cloud descobrirá n'um ponto mais isolado 
da estrada, já perto de Suresnes, um pe
queno mas elegante chalet de estvlo suisso, 
cercado de frondosas arvores que branda
men te o assombram e quasi o furtam a vis
tas indiscretas. Em frente das suas janellas. 
a dois passos, deslisa serenamente o rio, 
sulcado de quando em quando ror peque
ninos vapores, que com o ruido secco e ry
thmado das suas machinas perturbam ape
nas por instantes o calmo silencio d'aquella 
encantadora morada de art ista. No interior 
existe a paz e o conforto que denunciam a 
tranquillidade da consciencia e o desprendi
mento de todas as vaidades que tanto con
correm para o mal estar da humanidade, 
não poupando mesmo a alma de muitos ar
tistas a nodoas por vezes aviltantes; e é 
ahi, n'essa deliciosa mansão, que isolada
mente vive Alphonse Mustel folheando com 
avidez os livros que a sua opulenta biblio
theca musical largamente lhe offerece. Bas
tantes annos da sua vida ahi decorreram em 
estudos e experiencias para a elaboração 
da sua volumosa obra sobre o orgão expres
sirn, onde tão largamente é tratado tudo 
o que se liga á arte-historia-anatomia e es
cola d'este instrumento, nada faltando á 
completa iniciacão do executante e até do 
constructor, quê ali encontra lealmente ex 
posta a theoria de todos os processos de 
fabricação e o detalhe das innovações que 

tanta superioridade concedem aos instrn
mentos de Mustel. 

O digno artista não tolera que, havendo 
todos os fabricantes de pianos uniformisado 
o typo do instrumento, seja cada or~ilo dif
ferente segundo o capricho, a fantasia ou a 
competencia tle cada constructor . 
. Parridario d'um i~strumento typo que of
tereca aos composlCores recursos certos e 
simiÍhantes para a interpretaciio das suas 
ob~as, elle tem por sua parte (iispendiuo o 
maior esforco para levar os fahricantes a 
este desideràtum que asseguraria ao har
~o~ium d' arte a P?Sição que lhe pertence de 
direito perante a litteratura musical. Enga
na-se quem suppoze r restricto e insignifi
can te o repor to rio d' este instrumento, e para 
o comprovar sern sufficiente d izer que só 
o Catalogo Nluste! registra mais de vinte 
mil composições diversas para o harmonium 
publicadas nos differcntes paizes. E' certo 
que, importante parted'cste fabuloso numero 
é constttuida de mediocres nrranjos e trans
crirçoes pouco recommendaveis; mas fica 
ainda inexgotavel quantidade de obras va
liosas, concebidas por muitos grandes me-; -
tres, a offerecerem.st á seleccão d'um espí
ri to esclarecido de executante E se esta 
litteratura não é ainda mais rica, tem sido 
por culpa unica dos constructores, pois não 
havendo, ror assim dizer dois orgâos per· 
feitamente eguaes, encontraram-se os com
positores a braços com a difficuldade de 
exigirem uma rcgistração conforme aos cf
feitos imaginados. Uns orgãos podiam niio 
possuir nenhum tios registros escolhidos, 
outros poderiam conter sómente registros 
de caracter diverso, e como consequencia 
d'isto, resultava a impossibilidade da exe
cucão do trecho ou a obtencão de effeito<; 
que desnaturava m a idéa do compositor. 
Ora estã anarchia, tão ant1pathica a quem 
trabalha para um determinado instrumento 
e que alienava as sympathias dos mestres 
pelo orgão harmonium, se não desappareceu 
de todo está modernamente muito attenuada 
graças á divulgação dos bons in<;trumentos 
de Expressão-dupla encontrando-se já hoje 
muitas obra<; registradas reios proprios auc
tores, de duas formas differentes: uma para 
os orgãos vulgares, outra para os instrumen
tos do typo Muscel. Mencionaremos entre 
os rrincipaes comrositores que teem esse 
especial cuidado os nomes de , aint Saens, 
Cesar Franck, Th. Dubois, Lemmens, Cle
ment Loret, Samuel Rousseau, Alphonse 
i\lustel, Jules Mouquet, Widor, Guilmant, 
Marie Irestat, Joseph Bizet, Lefêbure Wely 
etc, 

D'esta fórma o executante está directa
mênte iniciado no pensamento do auctor e 

.. 
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as obras devidamente marcadas não soffrem 
o risco de alteração segundo a phantasia 
mais ou m~no~ transigente do interprete 
pouco consc1enc1oso. 

Resumem-se pois assim as tendencias 
modernas relativamente ao harmonium: 
haver in ' trumentos de typo uniforme desti
nados a concerto, e conseguir da impor
tan_ce pleiade actual que para e lle compõe 
assim como dos composi tores futuros, a in 
dicaç;fo dos meno res detalhes de registra
Ç<io e ~e ~uance pa ra a conservação das li
nhas pnnc1paes da sua o rchestração, permit
ca-se nos o termo. 

[>ode ainda haver quem pense que o or
gão exp ressivo pela multiplicidade dos seus 
recursos não precisa de reportorio original , 
bastando adaptar· lhe as pecas mais melodi
cas do repor torio do piano: E' verdade que 
isso é possíve l porque o instrumento a nada 
re.;usa os seus etleitos, mas a nosso vêr isso 
representa um erro grave. Esse o rgão não 
é um concorrente do piano nem de q ualquer 
out ro mstrumento. Para que o piano nunca 
perca o seu predomínio bastará o esplendor 
da sua iitteratura, a mais rica entre todas, e 
o primacial papel que P.lle representa 
na rnlgarisaç<1o musical. Para elle escreveu 
Beethoven as suas Sonatas e Schumann, 
~lozart, Schubert, Chopin, \Veber, Liszt, AI· 
kan e tantos outros, as suas obras mais ex
traordinarias que o decorrer dos tempos não 
desmerecerei porque são o producto do ge
nio. E' ainda no piano que as gerações de
cifram com religioso respeito, esse livro 
monumental que é o cra110 bem temperado 
de Bach. Ora emquanto essa litteratura não 
desapparecer, tambem o piano não deixará 
de ser um bello inst rumento quando ao 
serviço de quem faça do virtuosismo um 
meio e não um fim. 

Um instrume nto nunca pode ser a f! ron
tado nem desthronado por outro de índole 
absolutamente diversa; e tendo o composi
tor pensado a sua obra para um dado ins
trumento de harmonia com os recursos e 
effe itos que elle lhe offerece, não será um 
erro transportar-lh'a para outro que com
')Jetamente lhe t ransforma o caracter? 
· O facto do orgão expressivo, pela sua per
feicão, pennittir interpretar n'clle obras de 
pia~10, não auctorisa a concluir como já ex
puzemos no nosso anterior artigo, que os 
processos de execução sejam absolutamen te 
identicos. 

A technica de Alphonse Mustel p rova o 
b rilhantemente e o seu methodo largamente 
o explica. O orgiío expressivo no modelo 
representado pela primeira gravura do nu
mero anterior da Arte ,'Vfusical dispõe de 23 
registros, 2 joel heiras de expressão dupla, 

uma talonniére de grand-jeu e outra de pro· 
longamento, tudo dependente do funcciona
mento dos dois pedaes geradores que cons
ticuem a parte mais difficultosa para o exe
cutante. Todas as gradações que vão desde 
o piauissimo ao jortissimo, a accen tu ação ry
thmica, o sforrato, o 11ibrato, toda a especie 
de accentos e quantos detalhes se ligam in
timamente á expressão musical, estão depen
dentes da ponta do pé. A adaptação gros
seira de todo o pé sobre u ·: pedal é ape nas 
admissivel nos orgãos do systema americano 
e retiraria ao orgáo Mustel muitas das suas 
mais bellas qualidades que teem de ser ori
ginada<; n'uma boa reprise de cada um dos 
pedaes, na flexibilidade do artelho e na sen
sibilidade da ponta do pé1 em certas occa
sióes appoiado quasi verticalmente. O ata
que do teclado livre e franco, requer em 
determinados jogos c uidados especiaes na 
preparação da not~ e na sL~a ligação, desde 
que em certos registros o instrumento res
ponde com promptidão exaggerada em
q uanto que n'outros, pela excessiva gra~
deza da palheta que demanda para a sua v1-
b racão maior deslocacão de ar o não realisa 
tão 'rapidamente. Ha àinda muito mais por
menores ele capital importancia para uma 
boa execução que não descreverei aqui para 
me não afastar demasiadamente da índole 
d'estes artigos mas creio ter demonstrado 
sufficientemente que a technica do instru
mento não é perfeitamente egual á do piano. 
Comtudo por mai-; complicada e embara
çosa que e lla pareça é rapidamente abor<la
vel para quem disponha de 1ic;ongciros co
nhecimentos da arte e da technica inherente 
aos instrumentos de teclado. 

Alphonse Mustel é d.evéras inte ressan te 
pela simplicidade e finura da sua execução. 

A sua delicada .organisação poetica, esco
lhe de preferencia as obras de carac ter ex
pressivo, em que a sua fó rma de sentir, me~ 
lhor se expande. As qualtdades technicas de 
Joseph Bizet o seu parte11aire habitual são 
totalmente inversas. E ste, é dotado d'um 
temperamento fogoso, ardente, que lhe re
clama as grandes sonoridades do instru
mento e as passagens que melhor ponham 
em evidencia recursos vigorosos de pianista. 
Mustel, se rve-se principafinente dos registros 
e conbinações mais doces e expressivas do 
seu orgão, dizendo uma phrase a primor e 
sendo delicioso no emprego das meias tintas. 
O auditor, a distancia, ao contemplai-o erec
to, firme, deslisando das passagens mais ter
nas e melancol icas para as que demandam 
a mais exagge rada forca dos pedaes, sem 
uma deslocação de corpo ou con torsão des
graciosa, tem a sensacão de que toàos os 
effeitos do instrumentÓ são conseguidos ao 
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simples percorrer dos dedos no teclado. E é 
esta a verdadeira escola do orgão expressivo. 
1 'este instrumento, o executante tem de 
sêr exteriormente, sobrio, simples, despren 
dido da mais ligeira affectacão, e ao mesmo 
tempo não chegar a exaggeros ridículos de 
expressão pelo facto de dispor d'um orgão 
que responde a to<las as gradacões do sen
timento. E' de boa doutrina aréistica que o 
J1irt uose execute as maiores difficuldades, 
dando aos seus ouvintes a impressão de que 
tudo u que faz é facil, simples e espontaneo. 

Como compositor, Mustel é um espírito 
moderno em todo o sentido, arrojado na 
ha1 monia, um tanto affeiçoado ao chroma
tismo e, não será deshonroso affirmal-o, evi
dentemente influenciado pelo mestre de 
Bayreuth. Ainda bem. Do numero já avul
tado das suas composições para orgão· ex
pressivo ou _para orgão celesta, citaremos 
como as mais demonstradoras d'um origi
nal talen to as Scénes et C/Jirs de Ballet, 
Vesper, Evocation, Largo, 7Jétresse, Bri
ses de nuit, e au Pays Breton musica d' ada
ptação ao poema <le René Delbost, com 
quadros e sombras de E ug. Frey. 

Duas tournées realisadas na Allemanha em 
1 ~00 e 1901 por Mustel e Bizet foram coroa
das d'um exito superior a toda a espectativa. 
A imprensa e a cri tica mostraram-se enthu
siasmadas com o instrumento e com os ins
trumentistas, n'uma unanimidade de opiniões 
elogiosas que raro poderá ser egualada 
n'aquelle paiz. O tto Lessmann, um dos che
fes da critica allemã, affirma que no mundo 
inteiro nenhum fabricante chegou a apresen
tar instrumentos que se approximem sequer 
dos de Mustel. Die Post reclama uma classe 
especial nas escolas de musica para &pren
der aquelle harmonium. A B erliner Zeitung, 
o K.leine Journal e muitos outros, exaltam 
as qualidades do instrumento e espanta m-se 
que elle permitta o stacatto com igual faci
lidade ~ d'um piano; e fazem-no em termos 
tão calorosos qua devem constituir a maior 
gloria para um inventor francez. 

A creacão do Celesta inst rumento de la
minas de aco veio tornar ainda mais conhe
cido e ap reciado o nome dos Mustel. Todos 
os comp ositores dramaticos modernos o 
empregam na sua o rchestracão aonde elle 
imprime a nota do seu timbrê curiosíssimo, 
vibrante e i nconfundivel. 

A adaptação d'este instrumento ao o rgão 
expressivo, deu o rigem ao Orgão Celesta, 
o que representa a ultima palavra na per
feição e.fuma factura complicadissima, que 
os leitores facilmente aperceberão p ela se
gunda gravura inserta no nosso primeiro 
artigo, que tão nitidamente desvenda o córte 
d'um d'aquelles instrumentos de tres tecla-

dos. Infelizmente o seu custo fabuloso e a 
comp_licação inherente á sua technica não 
permmem ~ue elle preste resultados pra
ticos tão val10sos como os do orgão expres
sivo que detalhadamente descrevemos, e 
que é, por assim dizer, o inst rumento-typo. 

Finafmente, a vastidão do assumpto im
punha um mais largo estudo sobre tudo o 
que se relaciona com elle, mas julgo ter 
dito o sufficiente para os que teem a cora
gem de entre nós se occuparem de co isas 
d'arte. A minha homenagem aos inventores 
e ao artista é sómente originada na admi · 
racão e no reconhecimento pela lealdade e 
sinceridade dos seus conselhos e das suas 
lições. 

P orto, 1ovemb ro 1904. 

ERNESTO M AIA 

(Continuação de uma serie de artigos publicados no~ 
nnmeros 107, 110, Jfl , 112, 1 13 117, 120 1:15, 1:!7, 130 ' 
133 e 136). 

Violeiros de outros paizes 

Alludem alguns auctores a uma escola in
glera, que teria produziôo artistas de gran
de notoriedade no fab rico d'instrumrntos 
d'arco, havendo até quem affiance (' ) haver 
notaveis affinidades entre o estylo dos ins
trumentos de Brescia e o dos primitivos 
violeiros ingleses, no seculo xv11. 

Essa semelhanca de estylo é parcicular
mente accusada 'nas violas e violinos de 
Barak Norman ( 1688-1740) que ora na for
ma do modelo ora nos arabescos e filetes com 
que embellezava os seus instrumen tos se 
inspirava quasi sempre no typo Maggini. 
Parece tambem que foi o primeiro a fabri
car violoncellos em Inglaterra, seguindo 
ainda n'estes as tradições do reputado mes
tre de Brescia. 

Mais tarde voltaram-se as attencões para 
os Stainer e para os Amati, a quem se davam 
todas as preJerencias. 

'essa nova o rientação, náo se podem 
passar em silencio os nomes de 'Benjamin 
Banks (1727- 1795) e William Forster ( 1739-
1 07 ), artistas de cunho, que, se não pude
ram notabilisar-se pela originalidade dos 
seus productos, tiveram uma justa celebri
dade pela perfeição das suas copias. 

(') G. Hart - obra cit. 

• 
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O primeiro d'csses violeiros occupa o 
mais alto logar entre os artistas ingleses 
que se votaram á industria do violino. Di
zem o até o Str.idivarius inglez, mas tal 
d.enominação só nos parece que tenha mo
tivo de ser pelo facto de se referir ao me
lhor artista do seu paiz e não pela novidade 
do seu tra balho, nem pela excellencia dos 
vernizes que empregou e a que não poude 
dar um aspecto realmente agradavel, apezar 
de muito transpa rentes e ri camente varia
dos de cô r. 

Mostrou Benjamim 1:3anks constante pre
ferencia pelo modelo de 1 icolau Ama ti, que 
chegou a copiar com in imitavel perfeicão. 

Quanto a William Forstcr, comecou 'por 
imitar Jacob Staine1 e os instrumen°tos que 
fabricou até 1770 tem todas as ca racterís
ticas do notavel mestre allernão, não sendo 
porem tão perfeitos como os que se Jhe se
guiram, subo rdinados <Í imitaçao dos melho
res moaelos de Antonio, Girolamo e Ni.::colô 
Ama ti. 

Variavam muito as madeiras e os vernizes 
nos violinos e violoncellos de William Fo
rster, mas são t0dos excellentes e gozaram 
durante muitos annos de uma enorme repu
tacão em Inglaterra. 

Contam· se ainda alguns outros artistas 
de nome entre os viol eiros da chamada es
cola ingleza : - Richard 'Duke ( 1750-1 780), 
tambem copista de Stainer e de Am .• ti -
Bern.1rd F endt ou Fent ( 1756- 1832 ), cujo 
parentesco com o Fent de Par:s parece 
comprovado - John Frederick Lott, que 
collaborou com o anterior nos instrumentos 
1ue tem a marca de Thomas Oodd-Charles 
B arris, que se deu principalmente a copiar 
Stradivarius e que o fez com notavel pe
ricia e outros que seria longo enumerar. 

1 os outros paizes houve tambem, como 
é obvio, artistas meritorios e alguns mesmo 
se notabilisa ram por tal forma, que seria in
justiça não os mencionar aqui. 

A Belgica sobretudo que em Bellas Artes 
esteve sempre e está ainda na vanguarda 
das nacões mais cultas, daria um bom con
tigente · de nomes a ci.uem quisesse fazer 
prolixamente a histona da lutherie n'este 
encantador paiz. 

Só os 11 ·illems, violeiros estabelecidos 
em Gand no seculo xv11 e primeira metade 
do immediato, deram assumpto a um folheto 
b10graphico de rasoaveis proporções (') e 
não contamos os Chevrier) os l.omble, os 

(') traeten e Snceck = Etude biographique et organo
graphique sur les Willems etc. 

€Matthys H ofmans, os Nicolas ·Vuill.111111e e 
varios outros que se tornaram mais ou me
nos conhecidos n'esta industria. 

Na Hcspanha sal ientou-se um ,·iule:ro gra
nadino, Jc nome José Contreras, que flo'í-es
ceu de 1745 a 1775 e firmou alguns instru
mentos de incontestavel merecimento 

São <lo mais bel lo estylo italiano e os .ff 
lembram vaga mente Guarnerius ; o verniz é 
em geral de um vermelho ambnr do melhor 
effeito . 

Só conhecemos um Con treras cm Portu
gal, o que possue o coronel Julio de Maga
lhães, em cuja fami lia o amor pela musica 
e o cultivo do violino são por assim dizer 
uma t radicão que se vae perpetuando de 
paes para filhos. 

Na America do 1 orte, paiz novo por ex
cellencia, a arte do violeiro não podia dei
xar de ser moderna, mas entre os a rtistas 
contemporaneos ha alguns muito valiosos. 
Pertence a esse numero Jorge Gemunder 
de 1 ova York, que mereceu ao fin o e crite
rioso espí rito de Alberto Bessa uma minu
ciosa noticia no numero 121 d'esta mesma 
revista. 

P ena é que tendo percorrido os princi
paes paizes productores, e tendo-nos baseado 
em dados mais ou menos positivos, que os 
melhores livros da especialidade authentica
ram, quasi se não possa alludir ao nosso 
proprio paiz, por absoluta ignorancia de 
causa. 

E no emtanto houve em Portugal dois ou 
tres violeiros, cujo nome e cujas obras che
garam até nós aureoladas d'uma justa fama, 
sem que todavia se tenha até agora desco
berta a menor nota biographica que satis
faça a nossa legitima curiosidade. 

Quem não ouviu fallar de Joaquim José 
Galrão? 

O professor Ernesto Vieira .10 seu Oiccio
nario biographico expressa-se nos seguintes 
termos, refe rindo- se ao notavel artista por
tuguez : - «Apesar de serem estimadissimos 
e cotados por elevado preco os raros ins
trumentos de Galrão que tem apparecido, 
viveu elle bem obscuramente, pois que ainda 
não pude obter a seu respeito a mais insi
gnificante noticia biographica.» 

O quarteto Galrão que existe no paco da 
Ajuda e pertenceu ao fallecido rei D. ' Luiz 
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constitue um conjunc to de specimens muito 
in teressantes da f abricacão do notavel mes
tre portugnez, que evid'entemente se inspi
rou nos melhores productos da s;,ia epoca e 
em especial nos modelos italianos de maior 
nomeada. 

A etiqueta do Yioloncello é formul<:da 
n'estes termos: 

Joaquim Joseph Cairão fecit G!yssipone 
1 7C9, tendo os dois violinos e a violeta a 
mesma data. 

A'parte este bello quarteto, condemnado 
por especiaes circunstancias ao mutismo 
e á immobilidade, só nos consta que reste 
em Portugal; dos famosos productos de Gal
rão, um exp lend ido violoncello de som for·· 
m osissimo e avelludado, que José Relvas 
conta entre as suas preciosidades ci'arte e 
que o é rea lmente tanto pela excel lencia da 
manufactura como pela raridade da marca. 

Fo i comprado este magnifico instrumento 
em 1875 a Ernesto Victor Wagner, que por 
seu turno o adquirira, ao que se julga, por 
compra feita e m um convento. Tem a se
guinte etiqueta: 

Joachinus Joseplws Galram Fecit Olisi
pone 1785, 

O utro d oleiro portuguez, igualmente des
conhecido dos biographos da especialidade 
é Antonio F erreira ::,anhudo. Esse nem fi
gura no Diccionario de Vieira, o que é 
tanto mais para estranhar quanto é certo 
que viveu em epoca muito posterior a Gal
rão e teve tambem uma relativa fama. 

Crêmos haver muitos exemplares do seu 
fabrico em Portugal, mas só chegou ao nos
so conhecimento um violino, com a data de 
1846, d'uma extrema delicadezc. de factura 
e que se encontra actualmente á venda no 
estabelecimento de Videira, apoies & C.\ 
do Porto, com o preço marcado de 45.ooo rs. 

A rtista de vida muito modesta, Antonio 
Sanhudo habitava uma das velhas e feias 
ruas na parte baixa da cidade do Porto, a 
rua da Bainharia, e trabalhou até 1869, data 
em que falleceu. 

Os seus trabalhos em violinos, pois que 
tambem fabricava outros instrumentos de 
corda, foram na sua quasi totalidade execu
tados sob a direccão do insigne violinista Sá 
• oronha. Deixou' alguns exemplares de su
bido merecimento e elevado preço, embora 
não mostrassem grande originalidade. Eram 
em geral copias em que o acabamento era 
excellente, mas cuj a sonoridade não era 
muito poderosa, devido tal vez em parte á 
qualidade das madeiras empre.,.adas. 

Foi seu continuador o irmão lose _,:anhudo 
até ao anno de 18q+, em que falleceu. 

Houve tambem na mesma rua da Bainha
ria um violeiro de nome José da Fonseca 

que ha cerca de trinta annos e depois dos 
Sa nhudos era o unico a quem se podia ali 
confiar a reparação dos instrumentos de 
preço. 

Deixou algumas rebecas, cujo preço re
~ula de 3o a 40 mil réis e que não são des
tituidas de merecimento; fez mesmo :;egun · 
do nos informam alguns violoncellos. 

Dírigia ·o n'esses trabalhos, ao que se diz, 
o eminente violin ista portuense, 1icolau 

R ibas. 
Actualmente existi:! um exemplar dos vio

linos <le Fonseca, com a data de 1852, em 
poder do violeiro Manoe l Godinho, na rua 
de Santa Catharina. (1) 

Podemos ainda citar um João 'Vieira da 
Silva, que viveu em princípios do secu lo 
xv111 e do qual existe no Kensington de Lon
dres uma formosa c yth ara, como 6 pares de 
co rdas, toda recamada de madre- perola, 
tartaruga e marfim. 

E se não ha prova de que este tenha fa
bricado violinos, outro tanto se não pode 
dizer de Antonio José da Cru1 éJVloura, fa
bricante portuense que não só os construia 
ad usum patritl!, mas teve mesmo a auda
ciosa prosapia de mandar um d'elles á ex
posição franc~za de 1867. 

Verdade seia que tanto elle como outros 
collegas que se lançaram em identíca aven
tura, vieram a cahir nas ga rras do bom Co
mettan t, que lhes foi dizendo :- «Le Portu
gal fournirait plus facilement un monarque 
à 1' Espagne qu'1111 bo11 instrument á qui que 
ce soit.,, 

E escreveu-o em lettra redonda. 
Mas apesar d'isso, se 9uisermos reconsti

tuir a nossa historia musical, forcoso se nos 
torna escla rece r a vida e os trabalhos não 
só d'esses artistas, como de todos os outros, 
ainda os mais obscuros, que se tenham oc
cupado d'esta industria especial. Anima-nos 
a esperança de que algum investigador pa
ciente e cora joso, levado no santo ardor de 
preencher esta larga lacuna da nossa histo
ria artistka, chegue um dia a poder prome
norisa r a biographia dos nossos violei
ros e sobretudo a figura primacial d'esse 
quas i legendario Galrão. que seria na espe
cialidade de que vimos tra tando, a mais pura 
das nossas glorias. 

E' uma esperanca que mais se nos avigora 
hoje, sabendo q ue' um dos nossos mais eru
ditos e mais tenazes reb.uscadores de docu
mentos historícos - o dr. Sousa Viterbo
a rtista tanto pelo coracão como pela pala
vra, letrado íllustre a pa'r de subtil commen -

(') Devemos uma grande parte d'estas informações ao 
distincto amador portuense sr. Hennque Pereira de 
Oliveira, cujo auxilio cordealmente agradecemos. 
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tador, a quem a historia da nossa Arte já 
tanto deve, tem concretisado uma tal copia 
de elementos e subsídios que a luz ha de 
fazer-se em muitos pontos obscuros dos 
nossos fastos musicaes logo que este sabio 

trato. e de uma desenvoh-ida narracão bio· 
graphica . · 

. Hoje , a França musical, tão justamen!e 
ciosa dos seus heroes (1 ) . proclama o gemo 
incomparavel de Cesar F ranck e levanta-lhe 

Monumento a CESAR FRANCK 

investigador se resolva a dai-os á publici
dade. 

rContinúa) L 

ll:W'll't!!!!f""!?W"tft!mtWW'S'tntm'•te~wtftftftf~tfmttftdtet'I 

C ES ~~ ffl11N CK 
E' a segunda yez que a <Ylrte élvfusical 

presta a sua homenagem á memoria d'este 
grande mestre, sendo a primeira logo nos 
micios do jornal com a publicação do re -

no square do Santa Clo tilde, uma esta tua de 
ma rmore, m esmo junto á basílica que elle 
durante tantos annos inundou com a ange
lica suavidade dos seus cantos. 

Era tempo de fixar na pedra esta figura 
colossal de classico que na nossa epoca é o 
mais directo representante de Beethoven e 
de Schumann. Era tempo em boa verdade ; 

(') Ce~ar Franck era belga de nascimento, mas estu
dou em Paris, onde se conservou ate ao fim da sua vida. 
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mas tambem era tempo de conhecer e di
vulgar a sua ohra ma!$istral, e se não fóra 
Colonne em f ranca e alguns dos mais no
taveis cultores dn rnusica de camara em d i
versos paizcs, essa admiravel obra estaria 
ainda quasi ined irn, quawrze annos depois 
da morte do seu genial creador. 

Portugal, é claro, não se apressa. A'ma
nhã ainda é tempo; e se não fossem algu
mas tentatiYas da ;:,ociedade de :Musica de 
Camara é de crêr que o nome de Franck 
fosse, ainda hoje entre nós, completamente 
ignor':ldo. 

Felizmente vamos ouvir n 'um proximo 
concerto, alem do encantador Preludio, 
Fuga e 'Variação para orgão e p iano, es"e 
impetuoso Qpinteto que é uma das mais bel
las e vigorosas paginas de Cesar Franck, e 
talvez n'um futuro proximo o genial Quar
teto, que no dizer do s mais auctorisados cri
ticos, é como forma e estylo a obra mais 
sublime que se tem produzido n'este ge
nero. 

Esse é um salutar exemplo a seguir, e 
quasi diremos que é mais meritorio fazer 
amar a obra modelar dos mestres, que con
sagra i-os no marmore das estatuas. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A U MA SENHORA 

t.X Vll 
De lisboa 

Com que , é facil criticar e destruir, mas 
fazer ou recompor reputa-o mais difficil? ! 

Pois será boa amiga, sómente, nos limites 
do possivel, eu não me eximo, pela parte 
que me toca, a t razer a minha pequenina pe
dra para a reconstrucção do que porYen
tura haja tentado ir demolindo ... 

Assim, por exemplo, sem me querer dar 
ares de sabio, o que seria ridículo, e menos 
ainda sem pretender te r opiniões definitivas 
sobre tudo e sobre todos, o que seria imbe
cil, não ouso negar-lhe que em determina
dos assumptos ouso pensar pela minha ca
beca e ver pelos meus olhos, nenhuma du
vid'a me assaltando nunca em expender com 
a clareza de que posso d ispor aquillo de que 
estou convicto. 

Em religião e em politica, em arte e em 
moral, c re io mesmo que com effeito nin
guem have rá, que chegado a uma certa al
tura da existencia e desde que não se tenha 
limitado ao commodo e incaracterístico pa
pel de espectador, ou de phonographo, não 
consegmsse arranjar para seu uso um con-

juncto de princípios obedecendo a um ponto 
de vista . e taes principios julgo que tambem 
ninguem hesitará em expol-os com desas
somb ro e cor.sciencia, quando as circumstan
cias se proporcion_em e a occasião pareça 
pelo menos apropriada. 

Devo por isso assegurar-lhe que ne
nhuma duvida teria, discutindo de boa fé 
com um clerigo, não fana tico, em lhe apon
tar , dado que com isto alguma coisa se ga
nhasse, as reservas que faco em varias das 
aliás venerandas cousas quê a disciplina ec
clesiastica mand a talvez acceitar como ma . 
teria de dogma, mas que á nossa razão re
pllgnam, como incompaciveis com apropria 
essencia dvs mundos e da vida . 

Em politíca cada vez mai s me convenco 
que a formula a encontrar não esta rá pÓr
ventura de masiado longe d'este objectivo 
ideal : - constituir g randes democ racias di · 
rtgidas por aristocracias, mas estas emanando 
d'aquellas, e n'ellas se rec rntando constan· 
temente. 

Em moral supponho que teremos sempre 
de dar uma especie de consenso organico 
áquella porção de habitos e costumes que a 
sociedade dia a dia vae creando e adoptando, 
e que vindo do mais fundo do seu proprio 
modo de ser, a outra cousa não visam que 
não seja a de combinar as solicitacóes dos 
organismos individ uaes GOm as exigencias 
do organismo social. 

N'este ponto, religiões e philosophias po
dem discretear e discreteiam muito bem, 
mas em ge ral são forçadas a acceitar os fa 
ctos consummados, quando estes avultam em 
numero bastante g rande para imprimir ca 
rac ter ás collectividades e facetar o seu 
m eio e o seu viver. 

Augu.;to Comte dizia que ás dífferentes 
religiões se devia muirn gratidão porque el
las contribuíram para fortificar no mundo 
os laços da solidariedade e do amor, mas o 
proprio egoísmo tambem n'elle teve o seu 
papel, e depois nem sempre os mais altos e 
generosos mstinctos da Humanidade os vi
mos promanarem das ímposicões do phari
saismo ou dos mandado5 das theocracias, an
tes pelo contrario ... 

F malmente, em a rte , ninguem de certo 
desconhece que va riando não só de seculo 
para seculo, mas de decada para decada, a 
nossa comprehensão da Belleza, e as nossas 
noções de esthetica,periodicamente o munde 
assis1 e á revisão de sentencas promulgadas 
pelo tempo, l'elo que é, em' proporcão, exi
gua a quantidade de verdadeiras é consa
gradas concepções do genio humano pe
rante as quaes todos se curvem submissos e 
enlevado:-;. 

D'onde o have r-se quasi, por um com-
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mum accordo, chegado a esta conclusão sau
davel : só são realmente grandes e impere
civelmente bellas as obras que dentro da 
maxima simplicidade conteem a maior ver
dade, dando, é claro, a este ultimo termo a 
accepção que melhor se harmonise com o 
estado geral dos nossos conhecimentos so
bre a naturesa e sobre a vida, pois que só 
inte rpretando uma e aprendendo a conhe
cer a outra, nós todos nos iremos tornando 
mais justos e menos intransigentes, mais 
tolerantes e menos egoistas ... 

Aqui tem, minha senhora, a muito largos 
traços, o que francamente penso sob re es
sas transcendentes e colossaes ma te rias que 
enamoram o espirito de tantos sonhadores 
e agitam o co racáo de tantos visionarios, o 
que tudo ainda ouso resumir n'este vulgar 
conceito : buscar a Belleza seguindo a Ver
dade, amar a Justiça servindo a Bondade . 

E' v~rso mas póde inspirar-nos a prosa e 
melhor do que tudo r egular-nos os actos ... 

AFFFONSO VARGAS 

'-- ':::..a.. ._-*.._ .r>.L. __ ./ 

~~ li t CUltE R 'f OJS li~ 
?' ~-::ir:=-~---. 

A 3 deu se em casa do sr. Manuel P ereira, 
secretario particular do sr. presidente do 
conselho nm concerto em que tomaram 
rarte Mmc Ruy Pereira amadora de canto de 
belissima voz, a sr.ª D. Paulina Stegner Ju
dice, pianista já de ha muito conhecida no 
nosso meio musical e o sr. Arthur Trindade, 
barytono de grandes recursos que tem es
tado a estudar o bel canto em Roma, sob o 
patronato do governo. 

c8:> 
A 12 d'este mez effectua-se em Coimbra 

um concerto organisado pe lo illustre pia
nista Oscar da Silva, com o concurso deva
rios amadores, as sr.•• D. Amei ia Jany, D. 
Beatriz e D. Elvira Pinheiro e os sr.• Luiz 
Pinto d' Albuquerque, ,\lauricio Costa e L uiz 
Ribeiro. 

O programma, que temos á vista é muito 
interessante e variado, mas as informações 
do nosso amavel co rrespondente em Coim
bra não nos chegarão a tempo de serem pu
blicadas n'este numero. 

{> 

No salão da Trindade realisou-se na mes
ma data de 12 a a.eresen tacão publica do 
menino Agostin ho feixeira,· a que já nos 
referimos no anterior numero e cujo retrato 
reproduzimos n'este. 

Affirmuu-se-nos com esta nova audicão o 
parecêrque já tinhamos formulado a respeito 
d'esta creança, excepcional em verdade, 
mas que:! convem enveredar quanto antes no 
caminho d'uma boa escola e d'um pertinaz 
e bem orientado trabalho. 

A primeira cousa que Agostinho T eixeira 
tem a fazer, a nosso vêr, é pôr por a~ora de 
parte a onata de Beethoven, bem como o 
Nocturno e Valsa de Chopin, com que fez 
a sua estreia publica em Lisboa, não porque 
n 'ellas não mostrasse qualidades realmente 
raras em tão verdes annos, mas po rque são 
obras superiores ás suas forcas e á capaci
dade artística de que por ora pode d!SpÔr 
o joven a rtista . 

Este nosso parecer, na sua rude sinceri
dade, estamos a vê l-o confirmado pelo illus
tre professo r Hern1ni Braga, que vae, como 
já d issemos, encarrega r-se da ed ucação mu-
sical do moço pianista. . 

Talento não lhe fal ta e ha de 1r longe, se 
não quizer precipitar os acontecimentos, e 
ti ver a persistcncia precisa no estudo que vae 
cmprehender; para evidenciar esse talento 
não era preciso mais que os acompanhamen
tos aue fez ao violoncellista Man uel Silva, 
e que foram realmente notaveis. 

Este joven violoncell ista tambem merece 
mencão esrecial; tem fei to g randes pro 
gressos, sob a intelligente direcção de Mo
raes Palmeiro, e occup?.rá mais tarde um 
optimo Jogar entre os nossos artistas. 

Outro tanto pot1emos dizer de D. Camilla 
Casaes de la Rosa, a talentosa discípula do 
maestro Goiíi, que nas peças que lhe cou
beram no programma, mostrou grande fir
meza e um bellissimo estylo. 
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Do resto do programma seria injustiça 
niio destacar a sr ' D. Africa Calimerio, cuja 
formosissima voz põe uma nota de irresistí
vel enc<:1nco em tudo o que executa. 

Foi lor.ga e justamente victoriada. 

~ ">'" ...<::lt::::.,,_ • . ............. .h) 

~I N o T IC IARIO Ili) 
~--!'- ~(?7 '1' ~) 

DO PAIZ 

Visitou a nossa redacdío o maestro i\lor0 

que esteve ultimamente como director da5 

massas coraes em , . Carlos, e que ,·ae esta
belecer-se em Lisboa como professor de 
canto . 

Desejamos lhe as maiores fortunas. 
~ 

Saiu á luz e já .foi profusamente distribu1-
du o annuario da ociedade de éi'v.lusica de 
Ca111ara, referente aos trabalhos da epoca 
t:-ansacta. Pelo que se vê da transcripçâo 
dos progrnmmas, executaram-se obras de 
Haydn, J\lozart, Beethoven, Schubert, Men
delssohn, Schumann, Brahms, Godard, 
Grieg, Saint- acns, Vincent d'lnJy e Ricar
do Strauss . 

As condições para a admissão nos concer
tos da p roxim a epoca, são as seguintes: 

I 

A cpoca é de 8 concertos, realisados desde 
o c?rrente mez de novembro a té junho de 
190) , 

II 
O subscriptor pode inscrever-se em qual

quer ~lata , pagando ?.º acto _da inscripçáo a 
quantia de 4iíf>ooo reis e dois mezes depois 
o que falte para liquidar as quotas referen
tes ao numero de concertos restantes á ra
zão de 111>000 réis cada um. 

I I I 

Pode facultar se ao subscriptor o paga
~cnt.o r~1cnsa l d? 1 if/>ooo réis, sempre que a 
mscnpcao se eflectuc antes de realisado o 
primeiro conceno da epoca. 

J \ º 

O subscriptor tem direito a receber trcs 
bilhetes para cada conce rto, que lhe seriío 
entregues conjunctarnente com o aviso rara 
os concertos. 

O subscripcor tlm direito a receber mais 
bilhetes, havendo os. 

V 

A marcação dos logares pode elfectuar-se 
á rasão de 1 oo réis cada legar e é obriga to-

ria para os suhscriptores que requ1s1tarem 
mais bilhetes além do-> 3 que lhes compe
tem. 

Parece decidido que o primeiro concerto 
seja a 22 do corren te, tomando n'elle rarce 
por genti leza espec ial á Sociedade, o 1l lus
trc: professor portuense Ernesto J\Iaia, que 
lará ouvir no Yldagio e ·R,gndó de W eber 
e no '"Prelude, Fuguc l'l 'Vari,1tio11 de Cesar 
Fninck o harmon1um artistico de Mustel, 
que tanto cn thnsiasmo tem despertado nos 
.:entros mu-;icaes do estrangeiro. 

~ 

Em 3 d'este mez partiu para Jvliláo, afim 
de aperfeiçoar-se na sua arte o s1. Julio de 
Sousa Camara, alumno de canto dos ill us
tres professores Augusto Machado e .-\lberto 
Sarti 

Vae ao que parece subsidiado pelo Es
tado . 

~ 

A instancias de muitos dos seus amigos e 
admiradores resolveu o notavel professor 
portuense, sr. Ernesto Maia, dar em Lisboa 
uma audição de Harmonium Mustel, instru
mento da mais alta perfeicão e variedade, 
do qual a nossa revista se' occupa detida
mente em outro Jogar. 

Pela descripção que nos tem sido feita e 
pela impressao que nos deixou em Paris a 
audicão d'esse admira,·el instrumento, que 
tivemos occasião de a preciar no salão do 
proprio fab ricante, podemos affirmar que o 
orgáo expressivo constituirá para o publico 
de Lisboa uma das novidades mais sensa
cionaes da presente epoca de concertos. 

Ernesto Maia consagra essa audicão ao 
representantes da imprensa periodic~ <.: rea
lisa-a a 19, no salão Lambertini, ás 3 1/ 2 da 
tarde. 

O programma vae transcripto no fim d' este 
numero. 

<8> 
A 6 c.i'este mez effectuou-se no sal<io da 

Trindade, sob a direcçüo dos srs . Neuparth 
& Carneiro urna audiçao de Phonola, appa
relho destinado á execução mechanica das 
peças para piano. . 

1 o seu genero e urna ma china bastante 
perfeita e faz boa figurn ao lado das Piano
la.,, Pianistas, Angelus e ou tros apparelhos 
similares. 

Agradecemos o convite que nos foi en
viado. 

e&:> 

Abriram no princ1p10 do mez os cursos 
de piano e de canto, respectivamente diri· 
giJos pelos illustres profe.,sores l(ey Colaco 
e Sarti. - ' 

• 
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O exito da nossa notavel violoncellista 
Guilhermina Suggia na~ cidades all~mãs que 
tem percorrido tem sido verdadeiramente 
colossa l. 

Em Leipzig, d'onde acabamos de receber 
notici,1s o successo foi estrondoso e Arthur 

ikisch: o grande Capellmeister allemão, 
conv idou a nossa compriota para tocar no
vamente no Gewandhaus durante a proxima 
epoca. 

~ 
Veiu-nos á mão o original men11 d'um ban

quete offerecido em S. Louis aos musicos 
portuguezes e outros que ali se encontran1 
actualmente ou por qualquer forma a li são 
con hec idos. 

O menu que é realmente engraçado me
recia uma transcripção integral, se podesse· 
mos dispor de mais espaço ; mas em todo o 
caso ahi ,·ae uma ·amostra. 

Soup 

Caldo de gallinJia à la Maestro, Oscar da 
Silva 

Puree à la Festival Hall Burea11 o/ Music. 

Fish 

Lobster à la maestro lvf. Benjamim. 

Roast 

Lamb à la Musical Courrier o( Nl.!1v- } ·ork. 
Game à la theatre of Bayreutlt. 
Roa.\t-'Beef á la Violino vf }·say. 

e assim por diante. havendo entre outras 
iguarias um Ice cream à la pi.111is1a Vimma 
da ft1olla que muito prazer teriamos em 
provar. . . 

Mas, a tal lagosta do maestro Beniam1m, 
essa é na verdade impagavel ... 

~ 
Partiu para o Porto o violista Antonio 

Cano, mas adoeceu no comboio e teve de 
recolher ao hospital de Santo Antonio, cJ'a 
quella cidade. 

As operas novas que se annunciam este 
anno para S. Carlos silo: a Cabrera de Du
pont, Thdis e Griseiidis de Massenet, e Ma
nuel Menender de Fitiasi. 

c8:> 
Tem sido brilhantes os concertos da ex.

posição de ,~ . Louis, tomando parte em mui
tos <.l'elles, com extraordinario exico, o nosso 
am~o e distincto barytono portuguez 
D. r ranci~co de Sousa Coutinho. 

Tambem se tem ouvido ali muitos tre
chos de musica portugueza, estando parti
cularmente em voga o sympathico compo
sitor óscar da Silva, de cuja D. Mecia se 

tem executado alguns dos mais bellos nu-
meros. 

qp 
O hymno executado por occasião da inau

guraçã~ do monumento a Soares dos Heis, 
no Porto, foi expressamente cscripto pelo 
profes<>or Arthur Angelo. 

~ 
O notavel artista e professor Rey Collnco 

pediu a sua demissão de membro do Con
selho musical do Conservatorio Real de 
Lisboa. 

~ 
láo dissemos a seu tempo o que foi re

solvido com respe ito á Associação dos pro
fessores de musica, cu ja dissolução fo i pro
posta em sessão de 18 de agosto 

Effectivamente as diversas Jssociacões de 
musicos, então existentes, que obedeciam 
corro se sabe a diversos intuitos, foram fun
didas em uma só, que hoje vi5ora sob o ti
tulo de 1\llonte-pio Plzilarmomco. 

Existe porém a inda a Real Irmandade de 
S.111ta Ceei/ia, sendo os socios do Monte-pio 
obrigados a pertencer á referida irmandade. 

~ 
A Tuna Academica de Coimbrn sahirú 

nas prox imas ferias para l-Jespanha, tencio
nando apresentar-se em varias cidades do 
visinho reino. 

~ 

Quiz gentilmente encarregar-se das nossas 
corre<ipondcncias de Coimbra o sr. dr J. Leite 
Junior, a quem manifestamos a nossa maior 
gratidão. 

DO EST RANGEIRO 

A cerimonia da inauguracão do monu
mento a Cesnr Franck. na praça de Sanca 
Clotilde, em Paris, revestiu uma grande so 
lemnidade . 

Estava representada a quasi tocalic.Jade 
dos musicos francezes, sob a presidencia 
de Vincent d'índy que foi um dos princi
paes promotores da manifestação, organi 
sando para o effeito um comite de antigos 
alumnos e admiradores do Mestre. 

Por suhsc ripção publica conseguiu este 
comité obter os fundos necéssarios para a 
construcção do fo:·moso monumento, q11e 
n'outro Jogar reproduzimos, e que é obra 
do illustre esculptor Alfred Lenoir, o mes
mo a quem se deve a estatua de Berlioz e 
que gosa em França de uma grande reputa
cão. 
' Na festa inaugural discursaram, além do 
notavel compositor Vincent d'Ind\'1 o dire
ctor das Bellas-Artes Henri J\ larcél, o dire
ccor do Conservatorio Theodore Dubois, o 
eminente director d'orchestra Eduardo Co-
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lonne e muitas outras personalidades im
portantes no meio musical pa risiense . 

A seguir realisou-se na egreja de Santa 
Clotilde, uma imponente ce rimonia religiosa 
com a audição de algumas das mais celehres 
composições de Ce~ar Franck,que,_como

1
se 

sahe foi durante .:>2 annos organista d a
quella basílica. 

Uma fanfarra parisiense de t20 e xecutan 
tes vae executar no proximo mez nada me
nos que a symphonia em dó maior de Ree
thoven, na integra! 

Sabendo-se quanto esta obra é delicada, 
mesmo na o rchestra. symphonica, poderá 
avaliar-se das difficu ldades a vencer n'uma 
transcripção tão bizarra. 

Domenico Bellando, o inspirado auctor 
da :J{ostalgia e éJ.1elodia romantica, que a 
nossa casa editora publicou ha mezes e que 
tão grande exirn obtiveram entre as nossas 
pianistas, acaba de ser nomeado, apoz um 
brilbante concurso, para reger a nova ca
deira de orgão, no Conservatorio de Ge
nova. 

Bellando tem estado sempre em Genova 
como organista e aos 14 annos já era no
meado maestro da cathedral. 

NECROLOGIA 
Falleceu Paul Delmet, conhecido compo

sitor francez, auctor do Petit Pavé, Stances 
à éi'vlanon e outras me lod ias que se teem 
popularisado não só nos cenaculos de Mon
tmartre, mas mesmo em toda a f·rança e 
fó ra d'ella 

em ser um innovador, teve o merecimento 
Je tirar a cancão franceza da obscenidade 
em que se arras'tava no café-concerto e, mo· 
Jernisan do-a, restituil -a ií tradição dos Hen
rion e dos Beranger, que tanto illustraram 
o genero. 

Com 77 annos finou-se a grande violinista 
The resa Milanollo, hoje M.mcP armentier. 

Nascida em Savigliano, ao pé de Turim, 
em 28 d'agosto de 1827, foi desde verdes 
annos concertista de g rand e nomeada e deu 
miutos concertos e~ Inglaterra, França e 
Allemanha conjunc tamente com sua irmã 
Maria Milanollo. 

E~ 1 57, casando se com o capitão Par
menuer, abandonou a carreira artistica. 

Vic timado por uma affeccfio ca rdíaca 
suc~umbiu repe ntinamenre,em' P aris, o com~ 
pos1tor Gaston Serpette, auc tor de muita~ 
operettas conhecidas, como a 'Demoiselle 
d1.1 té/éplwne, Cousin co11si11e, La dot de '73ri
~111e, e tc. 

Nascera em Nantes em 1, 4<1 e teve o 
grand-prix de Roma em 187 1. 

T~~ nri Hil~s, doutor em musica pela Uni
ver_s1dat!e d Oxford, e professor da 111esma 
Urn vers1dade e do R. Collegio de musica de 
Manchester, morreu em Londres com 78 
annos. 

Era editor da Musical Q11arterly R eview. 

~!~~~~~~--~~~~~~ 

Audições Mnsicaes 
Sabbado t9 de Novembro de t 904 

A's 3 e meia da tarde 

Recital dedicado á imprensa de Lisb oa 
nara apresentaçiío do 

ORGÃíl -fXPRESSIVO OE MUSTEL 
prlo distinclo artista p&rlue11se 

Ex. mo iP. EFnesio Maia 
P ROGRAMMA 

t (a) ~IELODIE . .. ...... . .... . 
• (b) VE. PER . .. ... ... ..... .. 
2 Jl)) LI.E CH:\J\IPJ~TRE .... . 
3 l~\'OCATION, ........•..•. 
4 (a) LE COUCOU..... . .... . 

(b) SCHEl~ZO .. .. .. ...... . . 
5 PARSIFAL-PRÉLUDE .... . 
6 THl~ME V ARlÉ .. ..... .... . 
7 FIESTA DE ALDEA . .. ... . 

Cesar Frm1cl; 
Alpli. .llustel 

· Joseph. fü\el 
" Alplt. ,\/ustel 
Daq11i11 
"' G11il111a111 
Wagner 
"' J. Mo11q11et 
* li /magro 

As peças marcadas o# são originm para orgào- lluslel 

da Casa Lambertini 
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cp~~Oo~~~ 
'ligenGia jntemaGional de fh pediGões 'I 

S UCCURSAL DA CASA 

~ftr?°Q'iWk fJh. R§~~m \i!l;~'in"1)1l! 1Wi~~-f\tt 
~wa~Ta ~a:.ltil~a~~ ~tw~~~~~~ 

Serviços combinados para a importaçào de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) » » An vers » " Carl Lassen 
» >> » Liverpool » 1> LangstalT, Ehrenberg & Pollak 
>> n » Londres » » LangstalT, Ebrenberg & Pollak 

. » » » Havre » >1 LangstalT, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS li 

11 TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 11 

1 dt 

1 
Rua do!!i' Oorreciro~~ 9.2 '9 l.º 1i1' 

, ~ -~' ') 
-=-~~ -~~~ 

<&ornecedor da 'asa !)tal 

UN"ICO DEPOSITARIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN 
(i1'-0--0-00-0-0+~-0--Q-~-Qo.,., 1 ,,--------.....,;~.;..;,;-~~=;.;,;-=;,,...._--.-.---- .,.;;·-~.;,I 

O A. ALABERN ~ TRIDIGESl'INA LOPES : 
~ -- ~ Preparada por F. LOPES (pharmaceutico) 1 

ffl OFFlCINAS De t ssociaçáo nas prororçóc:s phys1oloµlcas, da 
'I' diastase, pepsina e pancreattna. :\\ed1came1110 ror 

+o Photogravura e Z1' ncograpb1'a +~ ex::ellcnc1a .. m todas as d<)t'OÇôl~ do t'Stomago em ' 
que haja d11fkulJade de dig~tão. Uiil para os 
convatesceotes, debeis e nas edades avançadas 

0~ TERRlS DO MO\TE ~ 
l? .A TE ::> N"ARCI S.A. lia 1 

'I' 108, R. DE S . PACLO, 11o=Lisboa ;, 
~000000+0000--004!1 

PHAR MACIA CENTRAL 
De F. Lopes 
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Os pianos de Ca1•ol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi· 
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper
feiçoado. 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura - Construc~ão solida . 
BERLIM = CAROL OTTO= BERLIM 

LEI TUBA MUSICAL POR 188181 ATURA 
AL~GUEL DE MUSICA POR SUO RÉIS UENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Aluf(uel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif· 
ferença-a de ser muito mais economico que Já fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações cm ac· 
ceitar a nossa Leitura lvlusical, como uma distracção e um passatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão artistica. 

Triumphou finalmente dos Yelhos habitos e 'rotinas, a boa orientação artistica dos nos· 
sos principaes amadores, e finalmente se comprchendcram todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os gencros, jf1 pela 
facilidade de tocará primeira vista, já pelo estudo do'> grandes mestres, iá pela analyse das 
diversas escolas, j:í finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos Me zart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAl\llBERTINI 
4~. 44, 43, P. Hestauradores, 47, 4 8, 49 

Compram-se os n.ºs 1, 2, 6, 9, 11, 40, 42, 56, 
57 e 59 da presente publicação. 
Diz-se n"es~n r eclacc;ão. 

~-

44, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 44 
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~
_A._d_e_l .. ü .. ,"""õ;'i;."!!z ....... p!!!!!!ro~fi~e-sso-· -r .. ã-d-:e-p"':!i"""an~o!!!!!!, -;R::-u-,1--;do-J.';".:z-r-:d~im'!"!!!!!a~'-"""e,:":·s-t~r-el:':'/a~,!!!!!!1"""2~!!!!!!=~-"""-!"!-!!"!_~--~-~--. 

Alberto Lima. professor de gllrtarrã, Rua das Pretas, 23 
Alberto Sar&i, protessor de canto, 'lfiia CastilJiõ":34, 2.º ----------
Alexu od1·e •.Uh·•· ira. professor de ba11dohm, R.u.1 da Fé, 48.- 2-.º--------

llu;x,; 11 d1·e R.,-y Cola~o. professor de piano, R. N. deS Francisco de rp,mfa, .J.8 1 
Alf1· .. t10 Hantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, ../-.º I 

do 'Príncipe 'l{eal, 31;2.0_ 

r:M.:rlmerendas, 3 2-;-PO=-=-R::-:Ti=o-=------' 
~odres Goni. professor de violino, 'Praça 
A.ntoniÕ SoH..-r. professor de piano, Ru.1 

piano e orgáo, L. de S-:tfCirb.:zra, .S 1-:S-:o:D 
- Travi-ss.1 da Piedade, 36, 1. o -

Caodida Cilla de LemoN, professora de 
Ca.1·1 º"' Go n ç a l ve11i1. professor de piano, ' - - -·-------

' •f(ua de Andalur. 5, 3 <> 1 Ca1•loN ~n.mpaio. professor de bandolim 
1 Carolim' Pallla1·eN. professora de c.1.nto, 1<1'-1 dos Poy.us S. Bento, 71, 2. 0 

1 

Eduardo '\ico1ai, professor de violino, ;, ~forma-se na casa LA,\<JBERTJN/ ----___ \ 
Lui7 diCamóes, 7 r ------ 1 

Eifte;.to Vit"il'a, l<.ua de )anta Marlh.1, A. 
1<'1·a-1u~í-.ic'7. Bahia, professor de piano, R. 

informa-se na casa LA.WHERTJNI. _I 
bandoltm:-R.-Pasdzoal Mel/o , 13 r, 2.0 , : 

--1 lo~é Astev.:im, 2 7, 3. 0 <D. 

J'1•a ll('Í-.it~O Ut"QC•tó. professor de violi no, 
t.iuit1a ..-r1n•na Callado, prof. de piano e 
lreut• Z1nau·1e. professora de ptano:-Ru.:i 
hmlina lloqu ... professora depiano, Tr • vessa dêS. José, 27.- 1-.0·,--:cc-:-•• ------, 
doã-;;-1<;:-dn .Ua.Ua .Junior. professor de Plã'no: 'l{u.1 Garrett, 1 1 ~. 1 

or de cornetim, R. das -~al,s:adêiras, .J.R, r. · •'ºª'fuím i\.. Hart•n!lll .1unior. protess 
•JONé 11..-awique (IÕ!lll ~ª"'º"'• prof. de v 
duih .. tta H b-N.-h, professora de canto Ru 

iolonceno:-~. S. João da Watta, 61, 2.0 1 

a R.aphael d' Andrade-;-']{ G-:;3.0 ----

L~on elln.1u .. 1. pr ifos,.or Jt! piano, orgão e 
Lucilia. ,,., ... ~ira. professora de musi.:a e 

..:a nto,'lrave~sa de é;~arçal, 44, 2.0 

piano, 'T. do ''orewa, 5 r/c ----------
1 r po dtJ Conde R.1ráo qr, 4 .0 __ _ 

guit~Rua-dJS Atafonas, 31, 3.o . 
ti.ai" ~nn:.:uin .. ui, profe,.st>ra Je canto, Lc 
Han1u•I G ome!lli, professor de h;indolim e 

Estrella, 20, 3.0 · 1 

de piano:-~u.1 Formosa, 1 7, r.0 1 
--------- -1 

llarc•oM Gnrin. profe~sor de p1<1n(í;-7;, dt'? 
Daria tlnrararida. G•'1•auu•o. profes~ora 

ta ~Palmira, 10, 4.0 , /:, 

1 
Pa.ulo ~avone. pr .. f. de harpa e v1olonceilo, Pr.1ça da Batalha-,-1-15.,..., PORTô __ _ 
Philom .. oa R.o«"ha. pr0fessora de piano, Rua de S. 'Pa11/11, :iq, ../..º, E. 
tt.o~h·iv;o dft Fon1u~c·n. prufessor de piano e harpa, Rua de S.-Beiiiõ;"i37, 2.0 

_!_!.~~o_r~a- HlréN. professora de canto, Praça de 'D. Pedrn, 74, 3.0
• D. 

flc-ta,·ia Han-.c.-b. professora de piano, Rr 

~~~ ~~ 

~~rnozu~ .AR.TE iv.r-us:rc.A.~ ~ 
l l 

Preços da assignatura semestral l 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Fortugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . • . . . . . • • . . . . • . . . . . . t ~200 
No Brazil (moeda forte). . . . . . . .. . .. .. . . .. • . • . • . . . . . . .. . .. . . . . . . t ~800 
Estrangeiro. . • . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • . . . • • • . . . . . . . Fr. 8 

Pre~o avulNo 100 réis 
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